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O velho adagio que dita «devagar, que tenho 
rasa», já não quer dizer hoje 
Premeiditação “e prudencia 
e preliminares de qualg 
hoje em di m Vem espaço para 
e todos se precipitam vertiginosamente. 
É febril de chegar primeiro, 
outros tomem o logar ambicionado. O homem, 
o seja, é o cavalo amestrado dos hipodra 
mos. O “stu jockey, o seu guia, o seu alvo, é o 
desejo infrene de alcançar à pista e de obter o 
Premio grande. 
ue se dá com os individuos, dá-se exacta 
Tee on nações, Concorra itemaco 
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nal é cada vez mais temecosa, pois os que ficam 
ea cionários sujeitam-se a ser a ponte de pas 
fem dos mais audazes e resolvtos. Às naç 
Moderosas, se esquecem por um momento este 
Peincigio, se o deixam de pôr em pratica com in 
Nebrintavel perseverança, sofirem por egual as 
asequentias do seu desicixo. Caminhar! Cami 
Ebal dé a divisa dos fortes, e esta divisa tanto 
Mete ser adótada no tempo de paz como no tempo. 
de guerra. g 

ima das causas que mais contribuiram para 


destos monumentaes da Rusia na carpa 
deiandchnia, foi a sua grande inação, € 
da ponte de repente os seus recursos be 
Rooe” O exercito russo, pelo. menos no papel, 
oe O res conciderabiisimas, mas está dera” 
Pe por um territorio imenso e só com dif 
nado EE grande dispendio péde convergir para 


Todon ua pes 


ANO ALBERTO DA SILVA 


Nedaeção — Melier de gravura — 


doinisiração 
rada pela 7. do j 


mto de Jena, 4 
ão Commorolal. 


er. ter acompanhados do 
“ir Enpreia da Ocean, 


“um ponto dado, E! certo 
afanosamente na constru 
mas 4 sua ré geraldo 
está longe de ser co 
à mobilisação do ex ellectuar 
com aquella rapidez que exige a tactica moderna. 
à celeridade e precisão ma 


a Russia trabalhou. 
o do T 
aminhos d 
ta é perfeita, 
to não ae póde 


dos se ntos, comprovou mais uma vez 
as doutrinas de Napoleão, seguidas com tão bri: 
Jhante exito pelos prussianos nas campanhas con. 


tra a Austria e contra a França. 

De todos 08 progressos mate 
um seculo a esta parte depois da descobe 
machina a vapor e da elétricidade, a viaçã 
lerada, tanto terrestr rita, póde con. 
tar-se na vanguarda de todas 

Que dilerença do velho carro 
roso, incomodo, inimigo Irrecon 
sacro e do costado humano, ao € 
americano. de Stephenson, do elétrico e do auto 


mitiva e do trireme grego e romano a 
de ha cem amnos ainda e ao moderno vapor 
pido, segaro e confortavel, arrebatando 
ver do vasto oceano sob o propuls 
lice poderosa! a 
À preocupação da velocidade, caracte 
jo inventivo do seculo xx, no qual se 
n invenções. verdadeir revolu 
nossos habitos e 
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O OCCIDENTE 


cipio de seculo em que vivemos um cunho de ne- 

Esta imaginosa precipitação é quasi monoma- 
niaca e sente-se na velocidade espantosa dos 
“grandes expressos, na vertiginosa corrida dos au- 
tomoveis, na celeridade inesperada das motoci- 
eletas, nas carreiras dos tramvways elétricos. 

Não nos contentando com à pressa de andar a 
vapor procuramos ir mais depressa por elétrici- 
dade hão parecendo já bastante expediios o te 
legrato e o telefone, que em verdade teem inter 
ropsões quisientas, 0 inventores combinam om 

s sistemas e pertnitem-nos falar pelo telegrafo, 
reproduir a distancia considaravl o nossé per 
samento falando direto ao ouvido do nosso 
locutor, Ainda mais; os aperfeiçoamentos inces- 
santes da telegrafia (não falando já da telegralia 
sem fo), vão até transmitir letra por letra o que 
queremos escrever. 

Os transatanticos operaram a mais profunda 
revolução na travessia do mar, Hoje, a navega- 
ção do oceano é quasi um passeio recreativo, uma. 
digressão elegante e de higiene. Os grandes nau- 
fragios são muito menos frequentes, e a historia 
tragico-maritima dos nossos dias raras vezes se 
vê dluciuant à jangada de Medusa, À piraaria, 
à vida aventurosa dos corsarios acabou, e já não 
é preciso que a Ordem da Santissima Trindade 
vá redimir à Argel 0s infelizes cativos, 

Em terra os desastres parecem mais frequen- 
tes e talvez haja menos segurança, mas isto é de. 
vido em grande numero de casos ao excesso de 
movimento nos transportes é À falta de elo de 
quem dirige O serviço. 

O automobilismo, cantando victoria sobre a 
navegação aerea, párece ser 9 tipo ideal em to- 
dos os sentidos da viação acelerada. Apresenta 
ainda imperfeições notaveis, mas é de crêr que 
não tarde a corrigir os seus defeitos e que, sendo 
Já o modelo da velocidade, seja tambem um mo- 
dolo de comodidade e de barateza. 

À viação acelerada não se limita a exercer o 
neu prestimo a grandes distancias, entre pontos 
extremos. Nas cidades desempenha ella um pa 
pel de primeira ordem, podendo considerarse 
Como um dos mais notaveis factores sociaes. 

E incontestavel que a metamorfóse experimen- 
tada por Lisboa nestes últimos vinte annos se 
deve quasi exclusivamente á facilidade e ra 
Jog açs meios do transport, 

Não são desconhecidos 08 perigos e inconve. 
niencia da viação acelerada, mas avolumalos só é 
proprio dos espiritos rotineiros e injustos. Com- 
parando Os perigos com as vantagens, é incontes. 
tavel que o saldo favoravel se inclina para estas. 
O uso dos transportes para nos conduzir a qual: 
des parte da dade tomou se quast imevitavel e 
até ao claises mais acentuadamente populares en- 
chem os diversos voniculos. Este uso demasiado 
frequente, ou antes abuso, traz fatalmente com. 
sigo consequencias anti-higienicas. Os passeios a 
pé são exercicio indispensavel para a saude e não 
se deve de modo nenhum pôr de parte tão rudi- 
montar preceito da higiene, 

Mas, não é sómente sob, este ponto de vis 
qui deve ser encarado o problema da viação ace- 
lerada: é tambem, e muito principalmente, sob o 
ponto: de vista economico. Não ha duvida que à 
vida em Lisboa se facilitou, mas não ha duvida 
tambem que se tomou muito mais dispendiosa. 
Muitas familias vão viver para pontos carente. 
cos, páigando rendas mais baratas, mas não tar- 
dam a reconhecer que o seu orçamento se desi 
quilibrou com as despezas dos carros, O preço de 
transporte para diversos sítios, mesmo entre di- 
Versos pontos da cidade, é excessivo, não só em 
absoluto, Has comparativamente falando, 

Lisboa, pelo seu acidentado terreno, pela irre. 
gularidade e estreiteza dos seus antigos bairros, 
torna custosa a construção de linhas, e d'aquire- 
sulta que o publico tem de pagar com lingua de 
palmo as despezas da instalação. Às duas encos- 
tas da cidade que deitam sobre a Baixa e sobre 
o valle da Avenida, não pódem ser ligadas entre 
sí senão por meio de pontes gigantescas que sir- 
vam, além do seu fim utilitaro, para lhes dar um 
aspecto característico e monumental. 

“As nossas ruas estreitas não justificamde certo 
o emprego exclusivo dos condutores aereos para 
a transmissão da energia elétrica, sendo natural- 
mente indicado o sistema misto de condutores 
acreos e subterrancos como o mais adequado às 
condições em que se encontram 05 arruamentos. 
Sob o ponto de vista estético, não se enriqueceu 
tambem a cidade com o emaranhado dos fios, 

ue em muitos locaes atingem o aspéto de verda 

loiras rêdes, em outros o de enxugadouros. Não. 
é menos certo que os acanhados passeios das. 
principaes tuas comerciaes, reservados ao tr 
sito dos peões, foram prejudicados com o peja- 


is É 


mênto á circulação que lhes resulta de terem sido. 
destinados a alicerces das desgraciosas columnas 
a que se prendem os fios da réde. Mas é grande 
verdade, tambem, que o regimen da tração elé 
tica fez esquecer em absoluto, e com incontesta- 
vel satisfação dos habitantes de Lisboa, o antigo 
regimen das mulas dos americanos, dos solavan- 
cos dos Ripet, das mólas desconjuntadas do Ja- 
cinto, do Florindo, do Salazar e ds Lusitana 

E hoje, a vista de algumas dessas já raras car. 
riolas, que ainda se arrastam pelas ruas da ei- 
dade, a todos oferece um contraste deploravel a 
par do carro elétrico, tão comodo e velor. 

Do que pedimos descalpa ao Sr. Luiz Filipe da 
Matta! 


João Pavvencio. 


Et tfo em 
À estatua de Fernandes Thomaz 


ESCULETURA DE FERNANDES DE sá 


Por iniciativa de uma comissão de patriotas. 

se, nà Figueira da For, um monumento 
mandes Thomas, que ali nasceu no 
ano de 1771 e que fe, com Silta Carvalhae ou- 
tros, a revolução do Porto de 24 de agosta de 
1820, um dos do governo da junta provboria do 
governo supremo do. reino, eleito deputado nas 
Celebres côrtes de 1830, que foram as percurso- 
ras. do governo liberal, 

Conhecido é o papel proeminente que Fernan. 
des Thomaz desempenhou no movimento beral 
em nosso pafs e quanto elle sofreu por seu ideal, 

do se aos que partilhavam com eile day 
mesmas ideias. 

À sua vida é de lts acidentada de contos 
perseguições, e é um desses lances violentos, eim 
ue lhe foi Intimada uma ordem de prisão, que. 
é autor da estatua, sr. Fernandes de Sá, escolheu 
para representar 0 grande tribuno. 

Se outras obras “do já notavel esculptor por 
tuense, não demonstrassem seus talentos, tória 
co apo, da alimpação ieragave o eu 
Valor de artista, na concepção arrojada e livre da 
figura de Ferandes “Thomas, numa das situa 
ções, acaso, mais caracteristicas, do energico e 
honrado cidadão que pleiteou pela liberdade da 
sua patria. 

El rasgada e expressiva a atitude da figura, 
saindo das convenções clasticas do geral de esta: 
tuas destinadas a monumentos, na sujeição se- 
vera de uma gravidade imposta, dentro dos 
tes“ da perpendicular, perfiada e cortes, ou 
ando muito, comodamente sentada « indolente, 
recebendo a contemplação publica. 

Como se vê, à exata de Fernandes Thomaz 
não tem nada desse convencionalismo, e dá nos. 
à impressão. real da vida agitada do heroe, na 
sua atitude nervosa, excitada, arrogante, que ex. 
prime bem pelo gesto toda! a energia de seu 
Austero caratter. 

Fernandes de Sá deve estar satisfeito com a 
sua cobra; satisfeita fica a arte com esa creação 
do talentoso artista, 

O barro obedece ao que o esculptor tinha em 
mente alcançar delle; o brone firmará mais da- 
radouramente a sua obra. 

À estatua já se está fundindo nas oficinas do 
Arsenal do Exercito o que ana gascará algums 
mezes, porque à morada e me 
“rosa para Sair perfeita, e quando concluida se 
elevar em pedestal a figura de Fernandes Tho- 
max, ella será ssudada com tanto ou mais ent. 
siastmo, como outrora as multidões aclamaram o 
Krande patriota, que alo vêem representado na 
realidade das cousas humanas. 


E = 
Exposição dos trabalhos dos alumnos da Aca- 


demia de Bellas Artes de Lisboa é pensio- 
nistas no estrangeiro 


“Abriu a publico no dia 23 do corrente estaex- 
posição, onde figuram os trabalhos dos alumnos. 
da Academia, dos cursos de esculptura, de pi 
tura historica, e desenho, assim como 
dos pensionistas do Estado e do legado Valmor, 
no estrangeiro. 

Em esculptura são numerosos os estudos apre- 
sentados, a maior parte copias e de original 
tacam se duas estatuas: o Crepusculo e a Cigar- 
ra do sr. Francisco dos Santos, pensionista do 


legado Valmor. Qualquer dos modelos escolhidos 
pelo estudante para os seus estudos parece nos 
ser infeliz, o primeiro por demasiado nutrido e 
baixo, de pernas curtas, pouco proporcionado & 
de desagradavel aspeto por extremamente redon 
do; o segundo, de uma raparigs, púbere, e de. 
masiado esqueletica, dominando à ossatura, des 
elegante de formas, e não agradando tambem 
vista. - 

Hoje parece querer deminar nas escolas ox 
modelos tuberculosos, nervosos, ou como lhe 
queiram chamar, mas que em verdade são à ne 
gação da arte, que deve ser bela, inspirando-se 
as belesas da naturcia, enão preferindo as aber. 
rações, tum mal entendido do realismo e que sé 
É admissível em certos Casos, conforme ao as- 
sunto que se trata, 

Na pintura historica, nada encontrámos que 
nos detêsse; apenas estudos de figuras do nu, al. 
guns bem abservados e corretamente desenh 
“los, mas muito convencionaes na factura, a 
cento todos pintados pelo mesma paleta é pelas 
mesmas mãos, sem individualidade e com alguns 
erras de prespetiva nos escorsos. 

O, pensionista do legado Valmor, sr. Adriano. 
de Sousa Lopes, apreseatou um quadro, Ondinar, 
que póde ser lima promessa, mas em que ha 
muito a corregir, quer na cotmposição, quer no 
desenho, quer nal pintura, que por mais distanto 
que se observe, não tem a mafia que nos dá à 
visão do natural, 

Os 


Belo trecho de 
E em paisagem É 


menos exigentes. 

Olservámos um quadrinho do ar, H Franco, 
que representa um cavalo, que mereceu com jus. 
tiça o premio Annunciação, 

Os srs, Nogueira Junior, Rodrigues Pereira e 
1. P. Coelho, apresentaram varios projetos de ar. 
quitetura apreciaveis, é só € pena não os vêr exe. 
Cutados. 


Literatora Portuguêsa 
àS TRES JOIAS 


Ha na Mteratora portugubsa tres joias inestima. 
veis, cujo valor excede toda à riqueza das joias 
Mterarias estrangeiras, São tres sonetos trabalha. 
dos por mãos de genios, burilados com Amor o 
Sciencia. Estão nélles irmanados com extrema 
pricição om dois elementos arArto:: — Ida & 
órma. Os modernistas consideram apenas como 
indispensavel e bastante a Fórma; a Ídêa é coisa 
secundaria. À realisação em Arte destes dois ele. 
mentos, ao mesmo tempo vivos e sentidos « ao 
mé. tempo peritos, aa le am pos 
vel de absurdas proporções, Para nós bem. 
Vel é, e aqui temo modelos tão vos como ol 
de cada dia. Não queremos o estralejar de pala- 
vras bonitas; é coisa de ver uma só vez e dent 
nenhuma. Queremos o revolutear das Idéas acom- 
passado pela mão da Arte; só assim a Poesia terá 
Condições de vida, «ó assim será lida erelida com 
leitura. À nossa 


-gjos da Idéa e 
da Fórma são matematicamente cguaes, 

Os tres sonetos da nossa lingua são modélos 
perfeitos. Depois de nos darem à nota precisa do 
nosso sentimentalismo, dãonos a revelação de 
tres genios e uma fórmula viva e fecunda da 
Arte poetica futura. 


SONETO 


Alma minha gentil que te partíste, 
“Tão cedo desta vida descontente; 
Repousa lá no céo eternamente, 

E viva cu cá na terra sempre triste 
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Se lá no assento ethereo onde subiste, 
Memoria desta vida se consente 

Não te esqueças daquelle amor ardente 
“Que já nos meus alhos tão puro viste. 


E se vires que póde merecer-te 
Cita da dr que me ficou 
ui, sem remedio, de perderte, 


Roga a Des que tes annos encurtou, 
CR te leve de cá tão cedo à ver-te 
Quão cudo de meus olhos te levoa. 

Lune oe Camões. 


A VIDA 


he pouco a pouco amortecendo 
A luz que nesta vida me guiava, 
Olhos ditos na qual até contava. 

Ir os degraus do tumulo descendo. 


Em se cla anuveando, em a não vendo, 
Tá sé me a lug de tudo antveavas 
Despontava ela apenas, despontava 

Dog en inha lima a luz que bia ponendo. 


Alma gemea da minha e ingenua e pura 
Como os anjos do ceo (se o não sonharam. 
Quiz mostrar. me que o bem bem pouco dura! 


Não sei se me voou, se ma levaram; 
Nei nunca a minha desventura 
Contar aos que inda em vida não choraram... 


João ve Deus, 
A MAIOR DOR HUMANA 
Qui imumensas agonias se formaram 
job os olhos de Deus — Sinistra hora 


Em que o homem surgiu! Que negra aurora, 
Que amargas condições o escravisaram ! 


As mãos que um Alho amado amortalharam, 
Erguidas buscam — Deus — À. Fé implora. 
E 6 Cio que respondeu? As mãos baixaram 
Para abraçar à la morta agóra. 


Depois um pae que em trevas vae sonhando, 
E apalpa as sombras d'elles onde os vit 
Nascer, florir, morrer 

Desastre infando! 


o teu abyamo, pae, não vão confortos. 
coração que a dór impedreniu, 
jepulehro vivo de dois filhos mortos. 


Cannto Casreito Branco. 


“Todo o nosso maior desejo seria ouvir na bôca 
de todos os que começam à entender de Pocsia, 
estes tres preciosos. modelos, Nós sabemo-os de 
côr como qualquer religiosa velhinha sabe 0 seu 

adre-nosso. 

Pam evalarso a alma nfaquelle perfumado 
ambiente do Amor e Dr, Sentimos que os es- 
creveram para. nós, retratando os seus pesares. 
que tão bem comprehendemos. 

Sá sente a dor alhêa quem uma vez chorou. 
E quem ha que não sentisse uma vês a alma tor- 
turada?, 


Josi Boavina Porrugat. 


Sm 
Os terremotos da Sicília e da Calabria 


“To leva à crer que Messina não se evantará 
ca eai o 96 nã ficar como Pompeia Her. 
Can 2 imo mais ade se reconstruir, pos 
sen lettenos 58 pasado, muito tempo ted à 
Solidos necesaria “caso não sobrevenham novos 
a inflamente ainda extá sue: 
donde no, dindr do padre Sechi do Observato- 
Ho de Hora, as perturbações selmicas continua. 
ão ali pares anos. 

“e Os disto não será prudente nem para as 
vida, nom par os Capitães, persistir em habitar 
Ereconteu a formosa Mena, asim trans. 
múda num -sorvedonto de gente e de dinheiro 
dupeieament e tm trnqulidade pra sis 
td Messina e Ré sam 

o tda a parte Messina « Roggo apresen 
monnões de rima, 6 as fotografiss que ultima. 
PR temo recebo o onmam de modo de 


As que reproduzimos em O numero antece- 
dente, mostram de maneira frisante a que está 
feducida a vida naquella assolada terra, donde 
& povo foge e em cada dia cabem ruinas sobre 
Poltas, confrangendo considerar o espantoso nu- 
Toro das vitimas que sob elias ficaram sepultas, 
Como vês seus belos palácios & monumentos der- 
Err pobl 

o Gravuras que publicamos neste numero re 
prodabem fotografias de dois notáveis monumen- 
Roe que terremotos anteriores respeitaram, tas 
que date de agora destruiu. Um dels é a antiga 
medal de Messina, de puro eso ogival qu, 
não obstante ter sido bastante danificada por 
TÃO incendio no anno de 1559, fra restaurada, 
Conservando se" até 1785, Em "que o terremoto 
Jqulie omo Ie derabos a are suprir 
Jul magnifica frontaria, que depois se reconstitiu 
Tomo elhor se poude, mas agora ficou toda des- 
fruida, 0 que se vê dá gravura que publicamos. 

'O outro, é a grande fonte monumental que se 
ergue na mesma praça em frente da derruida ca- 
delta e que teudo sido construída no amno de 
Vs resida aos varios terremotos ocorridos em 
Móséina, para ficar agora quasi arrasada. 

Ema fonte decorada de formosas escúlpturas, 
era orgulho dos sicilianoa, Um modelo da arte 
Clasics, obra de Fra. Giovanni Angelo Montorsoli, 
Giscipulo do sublime Michel Angelo. 

"E le quantos monumentos mais ha a lamentar 


a perda. 

Re Consolação póde haver em tamanha estas 
trofe, é 0 d6 que ela Jevou a todo o mundo civi 
lisado, é o empenho que este mostra em acudir 
por “todas as fórmas possíveis a minorar tão 
Brande desgraça. 

Sabem Já a algumas dezenas de milhares de 
contos socorros em dinheiro, comestiveis,rou- 

&º é tudo mais de que careçam as vitimas s0 
Pisiventes, que de todas as náções estão sendo 
enviados, «estamos certos que se esses socorros 

ester restituir as vidas que alí se perderam, 
Egebelar completamente a dor imoral dos que 
Sobreviveram d catastrofe, nada mais Haveria. 
lamentar que os horrores porque passaram os i 
cilianos e às perdas materlaes, que deste modo se 
Fecuperavam: 

“Elo Porugal continua em todas as classes o 
mesmo afan sim reunir donativos, e são já impor. 
Vantes os socoeros enviados; caleulando-se que ao: 
cá” a algumas. dezenas de contos as quantias. 
ubactitanto produto de espétaculos e as esmolas. 
Sbtidas por Vandos precatorios que teem havido 
Por todas às terras do reino e de que à imprensa 
iara vem dando conta. 

“Ui bombeiros de Napoles fseram um apto aos 
seus camaradas de Portugal, para que lhe envias- 
ae socortoye ndo doida que on bom. 
a portuguêses estão correspondendo à esse 
o como é proprio desta benemerita corpora 


“Tambem não teem faltado na Egreja 
os sufragios pelas alinas das vitimas dos terre. 
motos, e no dia 27 deste mex celebraram-se na 
Sé de Lisboa exequias solemnes a que assistiram 
Suas Magestades e o sr. Infante D. 

à côrte, ministerio é todo o alto funcionalismo 
civil e militar. 

Hontem tambem se celebraram solemnes exe. 
quias na egreja do Loreto, da colonia italiana, 
Com numerosa assistencia. 

Àº ultima hora chega-nos uma carta de Roma, 
que referindo muito do que já aqui se tem cs- 
dito, encontramos aínda algumas notas curiosas 
que reproduzimos em seguida. — 

As comunicações entre Messina e Regiio fica- 


ram interrompidas durante quatro dias, em vir- 
tude do desabamento do tunnel do caminho de 
ferro marginal que as ligava e dos altos contra 
fortes de Aspromonte. 

Esta circumstancia aumentou o desespero dos. 


calabrêses, que se encontravam sem socorros. 

A: grande quanvidade de pessoas elougu 
“das pela dôr de tão horrorosas cenas, veiu jun- 
tarse os doidas que fugiram do hospital de ali 
nados, em numero de tresentos, que mais aumen- 
taram a confusão. 

Confirma. se a dedicação e até heroicidade com 
que os reis de Italia acudiram ao logar da catas 
trofe, em socorro das vitimas. ; 

o mento da rainha Elena (a que já nos. 
referimos. em o ultimo numero) principalmente, 
despertou tão grande simpatia e reconhecimento, 
que o governo interpretando bem a opinião pu- 
Blica, resolveu conferir á nobre senhora a meda- 
lha de ouro do valor cívico, distinção que pela 
primeira vez é concedida ao sexo feminino, O im- 
Perador da Alemanha agraciou a mesma soberana. 

“com a venera da Ordeim de Luiza : o gorerno da 
Republica de França com a Legião de Honra e 


o imperador da Austria com a gran-cruz da Or 
dem de Isabel. o 

Às somas. enviadas dos Estados Unidos da 
America do Norte elevam.se a desoito milhões 
de francos, além de dois milhões e meio em ma 
“eira e outros materiaes para construções, enviam 
“dos ainda pelo governo, com os quaes se poderão 
edificar tres mil babitações, enviando tambem 
operarios pára as construir. 

Ao governo de Italia, ao Papa e á Cruz Ver 
melha foram já entregues sessenta milhões de li. 
ras em dinheiro e vinte é cinco em socorros de 
toda a especie 

ala, por emquanto, só concorreu com onie 
milhões de fi E 

A princesa Elena de Orleans, duquesa de Aosta, 
tambem tem tratado dos feridos que fez conduzir 
para o palacio de Napoles, e tomou á sua conta 
mtos tos a ont 

ob este ponto ha grande confusão para se 
provar a identidado dor orfãos ou que se supõe. 
Eomo tal, por terem desaparecido s registos ci 
vis, é múitos daquelles não saberem dizer quem 
ram seus paes, como é fail de perder sabe 
o-se que escaparam creanças de to 
das as edades, inclusivé de o 
ainda à distribuição de baveres, À 
demnisações e repartimento dos do. 


trofe elevam o numero de mortos à 200:000; 
ridos 300:00; doentes e dementados 50:000. Sobe 
à 33500 0 numero de orfãos, os quaes vão ficar 
sob à proteção do governo italiano. 

iase em 300000 Os animãos mortos, in 
cluindo gatos e cães que foi preciso matar para 
não se damnarem, 

Dividem se as opiniões sobre a reconstrução de. 
Messina e Reggio, havendo até os que propõem 
que sejam bombardeadas, acabando de as arra- 
zar. Entretanto dirse que o governo italiano 

reconstruir. 
orém, ainda cedo para tomar re 
à elencia aconselhará o que 
forme exposemos no princi- 


pio desta notícia, 
p= 
Pastos e homens do meu tempo 


Memorias do um jornalista 


BRITO ARANHA 
romo tm 


Eiseme pela terceira vez batendo  hospita- 
Jeira porta do Oecivrxra, que tão obrigante- 
mente me tem sido (ranqueada em outras, para 
Com seus leitores conversar por alguns momen-. 
tas sobre as, Memorias de um Jornalista do 
ar Brito Aranha, a proposito de séu terceiro vo-. 
lume, ultimamente vindo a lume, e fazendo-o fio. 
bem Qque não será a ultima, se a vida se me pro- 
longar, que a delle, sendo-lhe tanto o animo, 
somo o corpo, da mais rj tempera, e lar” 
mente apercebidos para a lucta diaria da exis- 
tencia, bem para erêr como para desejar que 
ainda dilatadamente se prolongue em bem das 
letras patrias. . 

Na sequencia deste meu discorrer começarei 
por dizer que não pertence o sr. Brito Aranha d 
Escola ou eita dos que têm por chefe rei Tho- 
maz e por lemma «olha para o que elle diz e não 
para o que elle faz», e que o que doutrina pela 
Palavra documenta-o com o exemplo, 

Assim tendo sido seu conselho  incitamento 
constante aos que mourejam nas letras, com di- 
reito à fazel-o, o não se deterem por um só mo. 
mento no seu laborioso e por yezes, e na maior 
parte á'ellas, ingrato e cruciante” lidar, pois 
«quem pára suicida-ses (1), d'este seu conceito 
tem elle dado testemunho incontestavel e incon- 
trastavel durante sua vida inteira, embora spor 
vezes O apavorasse o commettimento sem que 
todavia perdesse inteiramente o animo para réa- 
gir e se empenhar em novos embates, (3). 


41,8: bem corto, Por iai levantada e apeciavel que 


t3) São palavras textuses, as met erlicundo 
neipsapaRT si 


20 O OCCIDENTE 


Em tal maneira eil-o ainda, ape- 
sar de mais de cincoenta annos de 
ininterrupto labutar lirerario, na 
Brecha, erecto e forte, terçando 
suas bem temperadas armas, e assim 
É que em pouco mais de um anno 
deu á estampa tres tomos dos Fa 
tos é homens do meu tempo. Memo 
rias de um jornalista, 

Sobre seus dous primeiros tomos 
já eu emiti o meu sentir no Ocer- 
DENTE, é falta-me só fazel-o, pois do 
ultimo, o d'esse bem grato encargo 
venho hoje desempenhar-me. 

Suecedeu-me com elle o mesmo 
que com aquelles outros. Prendeu. 
me sua leitura em todo o decorrer 
dfelles, e 


Veitamento que assim dela colhe 
só um 5) duy 


fazer haver tule 
clentes materises. 

Seguindo na exteira aberta no pri- 
ineiro volume da obra, & comia. 
da no segundo, o ar. Érito Aranha, 
passa em evita individualidades 
Com quem manteve, estreitas rela- 
gõês, & factos que de perto: viu é 
cacau, durante sua Inga curve 
ra jornalisica, e na apreciação 
ns 6 outras põe sua” mais funda 
convicção, luminando-os, sob 
deu pon, de Vit, com  ertrio 

or mais apropriado e justo 
das Ronve, 2 anropriado d 


Sendo sto para mim predicado 
que em muito recomenda seu tra- 
balho, pois que bem me merecum 
bas em ja tura entra tem 
e ocupa parte assignalad à perio- 
nalidade de quem da traça é oxes 
cutayressumbrando atraver eu des. 
dobramento, neresc-Mhe em valor 
a narração 4e factos quai desco- 
nhecidos, ou sendo-o bem pouco, 
adido intêressantisimos pará o cs 
tudo, comprohensio de muitos 


REI D. CARLOS | 
MepaLião ra muonzr, Do sm. PixTo DO Couro E PELO AUTOR orEnEciDO 
AS. M. Ei-Res D. Maxis. 

O ar. Pinto do Conto é um taurendo di 


alo do eminente esculpir Tetseira Lopes, que 
conctnio o curso de excalptura na Exa de Belas Artes do Port, com propus bri. 
Uhante que o Oscioewre reprodutia no volume de 1907. € que re agora para o, 

ampeiro aprefeiçoar se no estada da pronde arte de que ado centros Part e 
"Roma, como toi a lala. Cam to home axapicios € de prever que Portugal podera 
contar mad um atnta motaveo 


successos, dos ultimos cincoenta 
annos, entre nós, 

Sob este aspecto ficarão const 
tuindo as Alemorias de um jorna- 
lista copioso & precioso reposito- 

jo, em que colher noticias ilustra. 
tivas dos fastos do nosso 

Para tr agi resenha d 

ue succinta, de tudo o que ha 
“terecedor de nota no tomo de que 
estou escrevendo, muito teria que 
alongar-me, e como não quero aba- 
lançarme à abusar da boa hosp 
dagem que o Occibnrk me abre, 
limitar-me-hei, ainda. que confran: 
gida a vontade, a dizer sobre elle 

er. sumna capita, 
"abre o livro com capitulo epigra- 
fado Editores, livreiros e gravado. 
res, e sendo. ahi commemorados 
multos dos que em Portugal se tem 
salientado no ultimo melo seculo 
decorrido, como obreiros de qual- 
quer &'estes nobres officios, espe- 
cialmente o são, é com sobrada 
» Antonio Maria Pereira, pae 
é filho, Castro e Irmão, Nogucira da 

va é 0sr Caotano Alberto o tão 
estimavel quio distineto gravador 
e homem de letra henemerene 
director e proprietário. do 
unri, padrão 46 por si bastante à 
consagrar-lhe a mais justa e longa 
nomeada, 

O segundo capitulo subordinado 
ao titulo No Atheneu Commercial, 
sendo homenagem a este impor. 
tante instituto, que marca logar 
mui distincto «' honroso na capítal, 
é que de sitão excellentemente tem 
Ínuctificado, é ao mesmo tempo le 
vantada. consagração dos congene. 
res institutos de Instrueção funda- 
dos e exalgados no Rio de Janeiro. 
por compatriotas nossos, 

O tercelro capitulo inscreve-se 
Sou nto, € 
referindo os devotados e isentos 
serviços. prestados por Sousa Ne. 
ves, ma sum qualidade de editor, d 


Neves é Santos Val 


EXPOSIÇÃO DOS TRABALHOS DOS ALUNOS DA ACADENIA DE BELAS-ARTES DE LISBOA E PENSIONISTAS NO ESTRANGEIHO, 


INAUGURADA EM 33 DO ConnanTE 


O OCCIDENTE mn 


Os Terremotos da Sicilia e Calabria 


nossa literatura, é trazendo a um 
posito factos inéditos nos fastos 
Era homenagem honrosis 

Santos Valente, talento tão cultivado 
moidesto, de quem, meu condiscípulo na 
versidade, eu muito amiude me lembro, 
só pelo que sabia e valia, mas ainda. pelo 
contraste em que o ponho com muitos dos 
essrevelores ahojy to ignorantes quo pe- 


parto tem por denominação Camonistas 
antigos « modernos e como deste enunciado 
Dem se deduz, ahi é feita rapida refere 
todos 06, mais ou menos, merecedores dessa 
denominação, sendo posto à frente de todos, 


das Ietras. Dioua 1 
apura que a cola 


ão de camani 
eita pelo sr, Brito Arc 

“é Camões e sobretudo de 
je referentes d por sem duvi- 
curiosas  selestas Incidente 


exalta-se este distinctissimo artista, au 
a, as principaes das quaes 
Posto que bem merece. 

O quinto capitulo do volume é sagrado a 


Pinheiro RA MESSINA — Fone aowumerar ne FralGiovammi-Angrio Mowtoksoi, 


à influenciou ERGUIDA EM 1551 NA PRAÇA DA CATEDRAL 


Fala-se ahi, com muita afeição e devoção de 
pinheiro C m dos vultês mae disincios 
nos nato cio raio mola 
do seculo pamtado, e que 
duradoura e iurcolado nomeada muto 
egaria à posteridade, e ox aperto d 
páusada  sazonadamente o deixassem 1 
Bmore o não houvesse colhido ão » 
O sento capitulo insereve.se 
vio e com justiça arhiteo 
dosa. do que 
portugueta, sendo um dos seus 
votos ms peveninentes, no lado de Rosa, paey 
Emilia das "Neves, Delpkina, Manuela 
quecivel & de tantos outros que enoi 
do hentra portuguez e já todo ão idox 


no da tomo, dedicado a Tito 
tudioso sabedor quio pouco 
confiante em seus merecimentos é della apre 
goador, emparelha bem com os precedentes 
les não deimerece « antes dz aerescent 
O SVO, Um dos mais capivant 
do livro, e que por teu thema lhe tem 
emboras, é subordinado à inseripção 
qdo ge artista e rsolve, creo 0 bemy 
nas pégudas dos entendidos, interessante coso & 
A Comennas, De Messina problema bibliographico concemente no livro de 


ESTADO DE RIA LM QUE FICARAM OS DOIS MONCMENTOS, DIPOIS DO TeunENoTO— (De fotografias) 


a 
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Horas, existente na livraria particular da Casa 
Real, e que pertenceu a D. Iodo Il, em cujo ra. 
nado extcuindo, sendo-o em partê, ao menos, 
pelo justamente celebrado Antônio de Hollanda, 
notubiliseimo pintor e iluminador. Honra sobre. 
maneira esto Eapitulo o ár Brito Aranha, dando 
testemunho de seus muitos e bem amadurecidos 
conhecimentos bipliographicos e sagaz, espírito 
é criterio de investigador; e sobre assim b de” 
monstrar interessante se torna pelas circumetan- 
cias que acompanharam, e ah! são relatadas, & 
achado feito pelo distineto escripror. 

E o nono Capitulo referente a Utbano de Cas- 
tro, ja passagem. pelo Jormaliamo lisbonease 
deitou um rasto lumbnoro. Pena é que ainda não 
houvesse, e para receiar é que jamais haja, mão 
piêdosa que escolhesse e em volume reuaisse 
Reus mai selectos escriptos, dispersos em opis- 
culos ou pelos jormes.». "Prestaria com sso 
serviço ds letras. patçias sobretudo no 
humoristito em que Urbana de Castro foi mota- 
bilssimo. 

O decimo é ultimo capítulo d'este terceiro 
tomo. das. Memorias. de um jornalista é consae 
grado a completar o que sobre O «França do 
Arsenal, Ricardo José Rodrigues França ficara 
sscripto em seu primeiro too, Foi o uran 
do Arsenalo no seu. tempo, anterior ao do 
ar; Brito Aranha, e que 26 pela aua ligação com 
ouros dndividuc deste nas. Afemorias figurar 
homem de val no partido libera, e que tamo 
parte em lucas € suscensos Imporiantes e que 
Ea interveio, 

À este derradeiro capitulo segue-se no volume 
a transeripção de apreciações elas na imprensa 
ou por citas pardos, sobre os dois pl 
meiros tomos das Memorias. Todas elas São 
honrosissimas para a obra e para seu auetor. 

Fecha definitivamente o livro uma Nota 
le em que, sobre explicações bem desnecessa. 
rias para quém conhece o caracter lídimo e sem 
refolhos nem jactancias do ae Brito” Aranha, 
compreliendidas carta dos arg, Alberto Gears 
o notabilisimo Homem de sclencia, Ernesto da 
Sia e Jeronymo da Camara Manut justamente 
cncomjasticas do trabalho que eonsttae o oitavo 
apito et tomo, a prao He au primeira 
publicação no. Diario de Nútíias, 

Ilustramoo, os retratos de Antonio Maria Pe- 
reira, filho, Cuetano Alberto, dr, Carvalho Mon- 

Chagas, Jonquim José Tasso, 
Tito de Caralho, Ubaho de Gato, França dê 
ratnal da Marinha, & 0 do proprio ar. Brito 
Aranha ahi trazido por suggentio! bem applau: 
dive, do se, Visconde de Sanches de Erias"Pam- 
bem 0 exorna estampa reprodusindo o sprojeeto 
dl “monumento, para as cinzas de Luis de Ca- 
mca dor. AlBecto Num 

Fecho, e á no será sem tempo para alguem, 
que por miligee me leia, era degprstencioga no! 
ala ore o ultimo trábalho do ar Brito Ara- 
nha de que, assis, me aparto com saudades, for: 

ando. Votos. bem sinceros por que à elle 16 
digam outros do Igual indole: 
da novembro 


Ronuigo Vet 
se E 
A VELHA LISBOA 


(Momorias do um butreo) 


so, 


CAPITULO XVI 


Sumanto 


Dence o leitor comigo 4 ua de São Dento — Por onde 


erada 2 ua dá Ennio 


dor Ga 
geleia 


les = Elm desgr 
de= Pa ne espiao menta 


Descida a ingreme rampa da rua da Imprensa, 


gg desce par val chamo os nara de 
o ento, Antes, pois, de preseguirmos o cam 
alo já encetado pela tua da Escola, façamos, o 


leitor « eu, uma breve digressão por este arria- 
mento notavel sob muitos pantos de vista. 


A extensissima rua que nos bons tempos dos 
«americanos» de muares parecia interminavel,se- 
guia ajustadamente, aqui ha tresentos annos, à 
directrie da velha estrada do mesmo nome que 
ja ligar-se, para cima do actual largo do Rato, 
com a de Campolide seguindo depois de reunidas. 
por S, João dos Bemeasados até às Aguas Livres, 
Pa Entorno asia 
“otêo do mercado, passada a esquina da rua nova 
da Piedade. 

Diahi para baixo a estrada afastava-se sensi 
geimente da” continuação, da modera rua, tor- 
neando o largo do mercado e abraçando pela cs- 

erda à cêrea do mosteiro beneditino vindo sair 

calçada da Estrella por detraz do actual pala- 
cio das Córtes. N'uma vista inglêsa do seculo x 
que existe na esplendida coleção do sr. Visconde 
de Castilho, e que é das mais fleis e seguras, lá 
aparece nitidamente desenhado o traçado inicial 
da estrada. 

Do mercado para baixo, eram terrenos inclu- 
sos na cerca monacal e passados elles anichava- 
se 9 populoso bairro da Esperança e a rua da 
Eve da Mura que je a nega 

Os sucessivos aforamentos feitos pelos frades 
foram, a pouco e pouco, alterando a configuração. 
e agudo dor ariamentos cuja evolução mai ae 

de hoje precisar, 

"pepois de 175, Os terrenos marginaes daquela 
via de communicação que eram povoados de ol. 
vaes e aproveitados para semeadura foram-se 
salpicando de casas que à breve espaço se ajun- 
taram e alinharam firmando, dia a dia, maisessa 
victoria da cidade sobre arrabalde. g 

O tão citado coronel Francisco Coelho de Fi 
gueiredo, nas notas so teatro de seu irmão, diz 
nos gue pelo terremoto foi, e as suas visinhanças, 
o rejrigerio para onde foram a maior parte dos 
arriamentos e lujas de todo à comercio (1). 

Na sua linguagem por vezes arreverada mas, 
“sempre preciosa como repasitorio de informações. 
interessantissimas refere nos aínda, com respeito 
a'S. Bento, que se contava então por temeridade 
e grande robustez o homem que do Rocio ia à 
pé ao Rato ou à esta rua, onde se chamava à 
mova colonia (3). 

Este nome de nova colonia u de colonia do 
“Rato que de ambas as maneiras se menciona em 
documentos coévos, dá-nos a medida exata da 
alluencia de moradores no local, ha pouco aínda 
Alpestre e desabitado, depois do tertemoto de 
1.º de novembro. 

O livro quinto dos avisos do Ministerio do 
Reino, que se referem ão anno de 1756, à pagi- 
nas 193, insere copia de uma ordem mandando 
limpar à rua da Colonia do Rato por onde havia 
de passar a procissão do terço de Jesus. Mais 
adiante, à paginas 201 verso, ordena nova lim- 
peza às ruas nova de Jesus, dos Peaes. (sic), da 
nova colonia e dos Cardaes, para a passagem da 
procissão de Penitencia que ia da igreja de Nossa 
Senhora da Piedade das Chagas para a Patriar- 
cál 

Como se vê por estes di 

tal dependia, em gr 
dar procissões que, f 
raras. 


je aviso, a higiene da 
e parte, da passagem 
ente, não eram múito 


Algumas dezenas de annos depois, o aspecto. 
do síio tinha variado sensivelmente. Parte da 
cêrca rasgara se para continuação da rua da Flôr 
da Murta, que se veiu a ligar e confundir com a 
da nova colonia, « 0 comercio aticiudo dava a 
esta arteria uma animação crescente, 

Antes de 1790, já ahi se tinham estabelecido 
quatro livreiros (Mr. Bernadet, Francisco José 
Alvares, João Dias e Manuel de Mattos) afora 
outro que se alojara na portaria do mosteiro, em 

s. Lojas de mercadores, de calçado, de quin- 
uilheiros e de capelistas abriamse todas os ime- 
2és á medida que 0s lisboctas se iam adaptando 
ao novo bairro e a encosta da Estrela sé povoava 
de casaria. 

A nova colonia progredia a olhos vistos e prá- 
metia talvez um futuro maís prospero do que na- 
turalmente teve. Ha muitos annos que se con- 
serva quasi estacionaria depois de ter perdido, 


não sei porque motivo, grande parte da primitiva 
animação. 


A moderna rua formou se da junção de tres, 
ias que se enfileiravam da Esperança 40 
rua da Flor da Murta que ja até ao arco; 

a de S. Beto, propriamente dita, até no cruza- 

mento da rua do arco de S. Mamede; e a calça- 

dinha do Rato, que ia desde este ponto até cn- 
costar com a actual rua do Sol. 

Não querendo passar além do circuito em que 
cingi o campo destas investigações, vou simples 
mente tratar da parte do arruamento para cá do 
arco de São Bento, deixando para outra ocasi 
o estudo da rua da Flôr da Murta em que só 0 
palacio que lhe deu o nome oferece margem a 
capitulo especial, 


(Continia) 
EEE RE 
NECROLOGIA 


G. e Muros Stquiana, 


General Francisco Maria da Cunha. 


Com pouco mais de setenta e cinco annos de 
idade, faleceu em 13 do corrente, um dos mais 
ilustres bficiaes gencraes do exercito português, 
general Francisco Maria da Cunha, depois de ter 
prestado ao país seus bons serviços no desempe- 
nho de elevados cargos publicos, como é bem 
noturio e se menciona nas seguintes notas bio. 
graficas: 

Nasceu a 22 de dezembro de 1832, em Angra 
“do Heroismo, naquelle berço da liberdade, acaso 
embalado ao troar dos canhões, na guerra fratri 
cida que no tempo ali se feria, entre absolutistas 
é liberaes, que viriam sentar no trono de Portu: 
gal a filha do rei soldado, ao deixar no Braiil 
corda imperial. 

Flo do general do divisão, Francisco Jacques 
da Cunha e de D. Maria Candida da Cunha; neto 
paterno de Francisco José da Cunha e D Lulta 
Teodora da Cunha; matemo de Bernando Andro: 

ico da Franca e Horta e do D, Delfina Candida 
da Franca c Horta, fer seus primeiros estu. 
dos no Colegio Militar, ondo os concluiu em 24 de 
julho de 1848, e no mesmo dia sentou praça em 
infantaria 10, 

Frequentou depois a Escola Politecnica e ado 
Exercito, com destino á arma de artilharia, 

am bio, Já no posto de capitão, serviu nos 
regimentos de artilharia n.º 1.e à e foi ajudante 
de campo do ministro da guerra Fontes Pereira 
de Mello e passou a sub chefe da 44 repartição. 
do ministerio da guerre 

Em 1867, foi promovido a major, sem prejuizo, 
de antiguidade, por ter sido nomicadb coman- 
dante do batalhão de Macau, acumulando este 
comando com o cargo de diretor das obras pu 
iicas daquella provincia, Serviu depois, no mes. 
mo posto, no fegimento de actilania né ye em 
18575 passou a chefe da 24 repartição da Direção. 
Geral de Artilharia, e chefe da 3. repartição da 
secretaria da Guerra em 1876. 

Promovido à tenento-coranel em 15 de novem: 
bro de 1877 é à coronel em de junho de 1878, 
por ter sido nomeado governador geral da pr 
vincia de Moçambique, nesta comissão se conse 
vou até 16 de fevereiro de 1880, em que regtes- 
sou ao reino. 

De 1883 à 1891 desempenhou o alto cargo de 
diretor do Colegio Militar, deixando esta comis. 
são para assamir a de governador geral da Inídia, 
regressando á metropole em 1892. 

Nesse anno é nomeado governador da praça 
de Monsanto, e passa em 9 de fevereiro de 1803 
a comandante geral de artilharia, tendo já o posto 
de. general de brigada desde 5 de fevereiro de 
1890. 

Promovido a general de divisão em 10 de ja 

neiro de 1895 é nomeado em seguida comandante 
da Escola do Exercito. 
No anno seguinte é investido no comando da 
+ divisão milhar, logar que delxou pelo de mi. 
ministro da guerra, para que foi nomeado por 
decreto de 7 de fevereiro de 1807, e exonerado 
a seu pedido em agosto de 1898, voltando ao 
comando da Escola do Exercito, 

Era já ajudante de campo honoratio de ElRei, 
quando em 1902 foi nomeado primeiro ajudante 
de campo e chefe da Casa Militar. 

Nesse anno é tambem nomeado presidente do 
conselho superior de disciplina do Ultram 

No meio destas importantes comissões, desem- 
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penha a alta missão de representar Eine de 
Portugal nos actos solemnes da comemoração do. 
4º centenario do descobrimento do Brazil, se- 
guindo para o Rio de Janeiro no cruzador D. Car- 
os. 

À carta regia de 25 de maio de 1900 que lhe 
confiou esta. missão, nomeou o tambem enviado 
cxtraordinario e ministro plenipotenciario junto. 
do Presidente da Republica dos Estados Unidos. 
do Dra, mas o precario estado de saude do 
ilustre diplomata, obrigou-o à retirar-se ao reino. 
em setembro daquelle anno. 

Regressado a Lisboa, é logo incumbido de 
acôrdo com 0 comissario espanhol, de executar 
o trabalhos definitivos de demarcação da from 
teira, vindo depois, em missão especial, a assinar 
a neta geral da dita demarcação, em 1 de dezem- 
bro de 1906, 

Em 1 de abril de 1907 por comunicação do 
sterio dos estrangeiros é nomeado presiden. 
da comissão de limites entre Portugal « Espa- 


são encaregada de estudar 
ação quo convite fazer na vi 
o lie do, Ultramar, a qual 
de fevareiro de 1907, sendo 
a, general Iouvado plo selo e profcica- 
que demonstrou no desempenho da 
meat 
tis mais são ainda as comissões 
rt de pe 


mente raficas, O que 
fica men que suficiente 
para. avaliar os serviços que o ilustre 
Esto prestou 40 seu. pal, como pou- 
cos: terão feito tão assídua e honrosa- 

mente, 
O Colegio Militar, onde iniciou seus 
dos, deve muito memoria do que 
ss, O sr. Mo- 


seu diretor é lá o 
raes Sarmento no discurso inaugural dos. 
trabalhos escolares de 1898, em presença 
de El-Rei: «Nas obras e reformas já 
comprehendidas ha justo motivo, para 
que este Colegio considere notavelmen 
» numentada a divida do gratidão em 
que já estava para com o venerando E 
neral de divisão, o ar. conselheiro Fran 
cisco Maria da 

? extremamente Monrosa para a me- 

eneral. a carta que 

ELRei D. Carlos lhe escreveu quando, 
pelo limite do idade, elle deixou a alto 
Cargo de chefe da Casa Militar, Essa 
carta de que obsequiosamento nos foi 
dedida uma copia, resa assim 

RES Aq RE 
Soube hontem pelo Porto qu 
miente eras atingido pela reforma e que 
portanto tinhas de deixar de ser chefe 
da minha Casa Militar, Não quero que 
o decreto da tua exoneração seja pu- 
blicado sem eu vir aqui agradecerte de 
todo o coração, a lealdade, à firmeza e 
a dedicação infinitas com que tu sempre 
to Iouveste no desempenho do teu caro. 
— Agradecendo-te ainda uma vez, crê me. 
sempre teu amigo tordadeio camara. 
da. (a) Carlos À Reis 

O general Francisco Maria da Cunh 
fliado no partido progressista, foi de 
putado eleito por Elvas, em 1863, pelos Olivaes. 
Um 1865, por Macau e Timor em 1869 € só por 
Macau em 1Bzr e 1873. 

Nomeado par do reino em 1881, é elevado á 
presidencia desta Camara em 1899, Ultimamente. 
ga presidente da cominão de guerra da mesma 

Era socio de grande numero de sociedades. 
scientíicas e outras do pafs e do estrangeiro, oc 
pando à presidencia de algumas, como a da $ 
tiedade de Geografia de Lisboa, a da Cruz Ver- 
melha, etc, honrando-se todas muito em o con- 
tar como súcio. 

Gran-eruz e comendador das principaes ordens, 
militares. portuguêsas, c estrangeiras e conde- 
corado com as medalhas de comportamento 
exemplar e bons serviços e a de ouro por servi- 
os distintos no Ultramar, ete, 

A vida do ilustre general foi das mais pres- 
tantes & causa publica, e tambem por isso a 
sua morte muito sentida, concorrendo ao fune- 
ral tudo que de mais distinto e elevado se en 
contra em nossa sociedade, e em que se fez 
representar El-Rei, Rainhas é 0 sr. Infante D. Af- 
fonso, 

Receba a ilustre fa 
de nossa pezar. 


do extinto a expressão 


Jayme Arthur da Costa Pinto 


Foi no dia 10 do corrente que morreu este ho- 
mem bom, Como se dia a ed meia, en 
ei como à pera me não cae dos dedos ao esc 
er da morte de Costa Pinto, que aínda não ha 
mto vira cheio de vida, com x sua natural bo. 
Ehenia, acariciando as creanças confadas á sum 
guarda, naquele inseto de educação. ensino 
Ee se chama à Real Casa Pia de Lisboa, quando 
Ai estivemos de visita em junho do anna passado. 
Depois não nos tomámos a avistar, por que 
tie foi para Camterets, onde costumava rt 
s annob, é quando ultimamente soubemos que 
na ua asa de Lidos pravemente 
fomos para 
o vir Já nã recebia ninguem, robo por se 
au Indicio era este, e ão mau que teve por 
desenlace a morte, E 
Pobre amigo 
Homem bom, disémos, e quem o não sabe em 
todo 6. país e muito prinicipalmante cm Lisboa, 
sta grande aldeia. em que todos se conhecem, 
Como fas pequenas, é em ue todas as reputações. 
caro passat à timpo pela bôca dos seus habitan- 


tes, et alhos de comes « é boqui 
ta de risinhos sardonico, sapicam 
Pata um lado e para o outro, por inveja ou por 
Babo maldicente. 

Pois bem; Conta Pinto não havia male 
cia que chegasse. Sua estatura acima do vulgar, 
rdias po prandea do to coação. 

“k indegendencia que destrutava 36 era eguala- 
da pelos dotes de sta alma, e à resultante deste 
Conjunto era. aquelia bondade natural, aquele 
Bomb querer, que vencia obstáculos, que multipli- 
deva Terças, que Dão cançava, para ser Mil € 
Srtstadio au seu similhante, desinteressadamen 
e sa para: remediar uma injustiça, onde à hou 
esse, Bara acudir à uma desgraça, onde cla 
Debret para air um empreendimento bom, 
sore ido — homem do eu tempo = e 
fisiasta poe todos os progressos e innovações que 
pudessem engrandecer ou Denciciar o seu país, 
Age ale amava como um verdadeiro patriota. 

Patriota c Humanitario devemos dizer, porque 
ao clevaras na gerarquia social por ses mere- 
Simentos a Gepulido da nação, póncos terão Je” 
fado melhor os interesses e diritos de seus elei- 
tores, e compreendido os deveres cívicos que à 
pata jmpõe a ae fios para cooperar no 


Nonca Costa Pinto se deixo arrastar excl 
vamente pelos interesses partidarios da política 
de oficio" Sendo eleito deputado em dife 
Jogistataras, por Almada, Maira, 

boa, manteve sempre certa independencia, pre. 
valêcendo sobretudo. o seu espirito patrotico, € 
eus sentimentos humanitários esqui 
cida o que elle fez, como deputado pelo circulo 
de Almada, para beneliciar aquelle coneclho, e, 
Sobre todos os melhoramentos materiaes que fhe 
promoveu, avulia o seu ráxgo Numaniario quan. 
Jo, em 1886 um violento incendio devorou as pu 
bre choupanas dos pescadores da conta de: 
rica, elle empenhou toda à sua inflnencia politica 
e tódas as dedicações de seu grande coração, 
para reconstruir às habitações daqueles despra- 
Fados. Para tal Gm organisou uma comissão pre. 
Sidida por ElRei D, Luis e com a cooperação de. 
alguns homens importantes do capital, sendo ele 
primeiro à concorrer com a sua quoia, inte 
Sando à imprensa de Lisboa na suf obra huma. 
niaria, e por intermodio do ( »reio da Europo 
de que ora propritário e diretor Pedro Corri 
alcançou tambem donativos do Brasi. 


Em poucos mezes, Costa Pinto, com a sua in 
teligente atividade e velo, conseguiu construir al- 
guns quarteições de casas com que for 

de 


Mou um bairro regular, em que m 
cem família, que haviam “perdido 
suas choupanias, encontraram habita 
como, asse, como não tinham, 
Era vêr então Costa Pino satileito 
com à au obra, em que outro interesse 
mais não teve que saisfarer on impuil- 
sos de seu coração bom « generoso, 
“implemento io e mais mada 
Ntco, não é assim ; 
Tole teveo Costa Pino e é facil pro: 
var à afirmativa, Àº distribuição da ca 
as não presdiram ideias cleiçociras de 
angariar votos À distribui 
gundo a nações ds aa, don. 
dores, que forneceram, uma lista com 


res nem segue tinham velo 
Não o tinham de certo porque Cos 

pinto não tomou a ser clio por Alma 

da, € Os pescadores queriamha como 


m Costa Pinto, é por 
odos o fóros da con 
o publicos, saboi 
de 
limpo, 


o porque é da n 


tempo e todos assistiram á transforma- 
cão da velha villa a respeito da qual 
“À Cascaes únia 


nossos maiores dislam 

vez e nunca mais.» 
“Agora púde dizer-se; 

vez e muitas. E 


se á natural intel 
dicação de Costa Pinto, que fica prover. 
bial como título de maior honra para à 
sua memoria, 


Ha uns seis annos, Costa Pinto to. 

edoria da Real Casa 
O, Que pará muitos se 
mpenho, foi para elle motivo 
le modo alnda mais, frisante 
des de administrador intelegente dan: 
do grande impulso de progresso áquelle inti 
de educação e ensino ministrado à perto de 
creanças, 

Não cabe nos limites desta necrologia e 
rar todos os melhoramentos que Costa Pj 
Jisou na Real Casa Pia de Lisboa, À paginas 138 
do 30:º volume do Occimewte, de 1905, escrévi 
alguma coisa a este respeito, sob o úítulo Una 
visita à Real Casa Pia de Lisboa, sendo escu- 
sado repetir aqui aos leitores o que ficou dito 
nesse artigo. 

Por fim são bem conhecidos os serviços desin- 
terescadamente prestados por Costa Pinto, por 
esse homem singularmente bom e que no bem 
faver gastou a vida, abreviou até à ciencia 
elle que era tão forte de corpo, como de espírito 

Chefe de familia exemplar, teve para el as 
maiores dedicações, e ainda hos ultimos antos, 
tendo seu filho a estudar em Coimbra, pata ali 
mudou sua residencia para de perto o acompa- 
ahar durante o curso de direito em que se for- 
mou ao fim de cinco annos. 

Ef claro que durante case tempo Costa Pinto 


O" OCCIDENTE 


judadas vezes a Lisboa onde 


do que a edade 
me Arthur 


m Lisboa a 27 de set 


«do de natural inteligencia, soube 
distinguir se na sociedade portuguêsa e 
ido na política com desinteresse e 
eia mais se afeiçoou ao par 
generador. Foi deputado e fez 
muitas vezes ouvir a sua vor no parla 
mento, andando impresso um discurso 
avel, sobre 


s nações estran 


nisto deu provas da sua com- 
o, telo e limpesa côm 
e presidente de sec 
cientificas da Sociedede 
fia de Lisboa, secretario d 
Real 


o de ex 


tetbra das 
R 


5 em que só 
n que tambem 


Save Aseruvm 


va Costa Pusro 


mais se distinguiu, foi o de provedor do 
Asilo da Ajuda, que muito fica devendo. 


À sua viriaosa viuva e a 4 
dr, Fre 
nossos sentidos pe 


filho sr. 
Pinto reteiramos 


Calendarios Iustrad 


quantidade de ca 
distribuidos por diversas empresas é cs 
tabelec “imentos. E 


dicarmos notícia 
mos os que mais se distinguem por ua 
E 


rica de Ba 


Gaspar Pinto Teixeira 
ALFAIATE 


Rua Augusta, 245 e 247- LISBOA 


CACAU, CARULA B CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


Kilo 1500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 


organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Casa Santos Camiseiro 
24. 25, Praça de 


Consultorio Demtaxrio 


Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadelphia e Escola Medica de Lisbon 


- Extração dos dentes sem dor 


Grande sortimento de fazendas inglezas e nacionaes 


Dentes artificiaos colocados sem placa 
LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1,º — LISBOA 


PHOTOGRAPHIA FILLON 


A mais antiga do Portugal 


A. BOBON E 


PINTOR PABFOGRAPO DE 5448 MAGESTHDES E ALE 
meta 


brando eoleeção de 


79, RUA SERPA PINTO, 78 (Chiado, Junto da Egreja dos Martgros), LISBOA 


academias do pala 


| Capas para a encadernação dos volumes d/0 OOOIDENTE 


Ha capas para todos os annos 


Preço da capa SOO réis, capa o encadernação 15200 réis 
E. Santos & Freire 


D. Pedro (Rocio, Iado occidental), 24, 25 — 20, 22, Itua do Principe, 20, 22 


LISBOA 


SECÇÃO PE CAMISARIA , 

Variado sortimento de camisas, camisolas, punho 
colares de todas as qualidades e fios.” 002 
Últimas novidades em gravatas, mantas, 
cache-col é lenços de se 

Luvas de fabrico nacional cinglézas para senhoras, ho- 
mens é crean 


Camisaria — 
Gravataria — 


Luvaria — as 
REED tar ma 
Perfumaria — iate ee o E 
E di 
Can ab O cai to Det 
CEC Cr E 
Dela clero panasonic 
EXECUTAM-SE ENXOVAES 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


nez, 


Secção especial do Comissões, Consigunções, 
Representação e commorelo do Conta Propria de Vinhos, Azeitos, 
nservas o mais generos timilares. 


Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos 
elos preços do custo. 
acorescidos «Ômente duma pequena commiisão 
Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos 
& liquidação de quaesquer negocios commercines 
media 


VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO— PORTO, MADEIRA, COLARES E AZBITES 


DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES DA CASA 
Esta secção está a ca o Fernando E nte conhecido 
o Ri dE Janeiro onde eteve mu 


